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Resumo: Através de uma pesquisa realizada em três escolas no munícipio de 
Chapecó - SC foi verificado como os professores observavam a participação do 
aluno do Ensino Médio na sala de aula, as dificuldades enfrentadas e as propostas 
apresentadas pelos professores para incentivar a participação do aluno em sala de 
aula. Observou-se unanimidade dos professores quando declararam que há 
necessidade de maior vínculo da escola com a família e a sociedade. Também 
demonstraram que é imprescindível o diálogo e a relação dos conteúdos curriculares 
com as questões do dia-a-dia do aluno. O aluno do Ensino Médio, independente de 
sua classe social e da escola que freqüenta, está mais ligado a outros interesses 
que à própria escola. O professor e a escola estão cientes da passividade do aluno. 
A falta de engajamento e “paixão” do aluno pela escola está enquadrada em alguns 
fatores mais atrativos, quais sejam: maturação sexual, crise de identidade, iniciação 
da vida profissional ou ainda a falta da integração da família, da escola e a falta de 
ligação do conhecimento adquirido em sala de aula com as atividades do cotidiano. 
A maior participação do aluno na escola estaria garantida com atividades que 
atendessem os interesses e ansiedades do aluno adolescente. 
Palavras-chave: adolescente, ensino médio, motivação. 
 
Abstract: Through a survey conducted in three schools in the city of Chapecó – SC 

State, it was observed as the teachers observed the participation of high school 
students in the classroom, the difficulties encountered and the proposals submitted 
by teachers to encourage student participation in classroom. There is unanimity of 
teachers when they declared that there is greater need to link the school with the 
family and society. They also showed that it is essential dialogue and relationship of 
the curriculum with the issues of day-to-day student. The high school students, 
regardless of social class and school they are included, are more related to interests 
other than their own school. The teacher and the school are aware of the passivity of 
the student. The lack of engagement and "passion" of the student by the school is 
framed in the most attractive factors, which are: sexual maturation, identity crisis, 
initiation of life or the lack of integration of family, school and the lack of liaison 
knowledge acquired in the classroom with their daily activities. The greater student 
participation in school activities would be ensured that met with the interests and 
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anxieties of a teenager.   
Keywords: adolescent, high school interest. 

 
 
1 Introdução  
 

A Educação é entendida como processo de formação e aprendizagem 
socialmente elaborado e destinado a contribuir na promoção da pessoa humana 
enquanto sujeito da transformação social que transforma e é transformado 
(PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA CATARINA, 1998). 
 O conhecimento trabalhado na escola deve resgatar o senso comum trazido 
pelo aluno e aprofundar em sala de aula: investigar, elaborar hipóteses, 
experimentar, comprovar e proporcionar a busca do diálogo, interação social a 
reflexão a respeito dos conteúdos, do debate de ideias, para que seja aplicado na 
sua realidade. O educando possui afetividades, emoções, angústias, que trabalha, 
se diverte, é feliz e sofre e no ambiente escolar, muitas vezes, se comporta como 
um “ser” parcial, com pensamentos voltados a questões externas à escola. 

Nesta faixa etária de ingresso ao Ensino Médio, a escola deixa de ser 
novidade e cede lugar a outros interesses como: prática esportiva, interesse sexual 
e iniciação ao trabalho. O aluno se depara com um professor muitas vezes 
sobrecarregado, que trabalha os conteúdos curriculares de forma isolada não 
exercendo a interdisciplinaridade e tampouco a aplicabilidade do assunto com o 
cotidiano do aluno. Aliada essa situação escolar com a realidade financeira da 
família, o aluno se sente desmotivado, e por vezes, apenas continua os estudos, 
com o objetivo de adquirir o certificado de conclusão do ensino médio e depois 
acaba parando os estudos em virtude do trabalho.  Alguns alunos continuam os 
estudos, não apenas para a conclusão dessa etapa, mas porque almejam seu 
ingresso numa instituição do ensino superior, quesitos estes impostos pela 
sociedade.  

Na prática de docência realizada com os alunos do Ensino Fundamental e 
Médio nas disciplinas de Ciências e Biologia, são observadas algumas diferenças 
relevantes. No primeiro, os alunos se apresentaram dinâmicos, agitados, 
participativos onde muitos diriam “inquietos e bagunceiros”. Prefere-se classificá-los 
como “sedentos pelo saber”. Afirma-se essa classificação, pois nas aulas em que 
era possível a relação do conteúdo com suas práticas diárias mostravam-se 
questionadores e preocupados em aprender. Enquanto que no Ensino Médio, 
mesmo com os conteúdos relacionados às questões da sua realidade, eles não 
conseguiam estabelecer uma relação com suas práticas diárias. Permaneciam 
quietos, sem participação e com pensamentos distantes. 

Diante desses fatos, propõem-se aprofundar a questão sobre a falta de 
interesse dos alunos do Ensino Médio, ou até mesmo esse distanciamento do aluno 
na escola. Isto é percebido também por Luckesi (1995) que fala que a desmotivação 
por parte dos alunos acontece nos dias atuais, pois a escola está perdendo espaço 
para tudo que vem acontecendo, seja de bom ou ruim na sociedade e muitas vezes 
pelas práticas usadas pelos professores. Segundo Bini e Pabis (2008), ocorre uma 
preocupação por parte dos atores da educação em relação ao interesse, à 
motivação e ainda da participação dos alunos nas diversas atividades desenvolvidas 
em sala de aula. Ainda relata que, ao conversar com vários professores, observa a 
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mesma fala em relação ao comportamento dos alunos, como: “[...] a falta de 
participação e interesse pelas aulas, ausência no cumprimento das tarefas, 
conversas entre colegas, ”passeio” pela sala durante as aulas, ignorando a presença 
do professor, que acaba tomando atitudes nem sempre aceitas pelos alunos”. 

Percebendo esse cenário educacional, objetivou-se dialogar com os 
professores do Ensino Médio para conhecer como eles percebem o interesse dos 
alunos em sala de aula. Além de, listar as propostas de trabalho dos professores em 
relação ao despertar do interesse dos alunos para a escola, e averiguar a 
contribuição de cada escola nas atividades que promovam a integração a 
potencialização de participação do aluno, com o intuito da melhoria de seu interesse 
para com a escola. Partindo destas argumentações, nos propomos socializar entre 
os educadores, os resultados e sugestões que venham a contribuir para a melhoria 
das práticas pedagógicas, visando uma melhor qualidade do ensino.  
 
2 Aporte teórico 

 
Ao relatar as dificuldades “do Ensino Médio” é preciso levar em conta a faixa 

etária do estudante que permeia nesse contexto, onde a maioria é adolescente.  
 O termo adolescência vem do latim ad (a, para) o olescer (crescer), 
significando o indivíduo apto a crescer. Também deriva de adolescer, origem da 
palavra adoecer (em termos de sofrimento emocional coma as transformações 
biológicas e sociais (OUTEIRAL, 1994). Em 2002, no Seminário Nacional pela 
Cidadania dos Adolescentes: Adolescência, Escolaridade, Profissionalização e 
Renda, realizado em Brasília, houve vários debates caracterizando o conceito de 
adolescência. Nessa fase o indivíduo passa por sucessíveis transformações, sejam 
elas biológicas, culturais e sociais. Os atributos de direitos e responsabilidades 
devem ser adquiridos nessa faixa etária e assim permitindo o construção de sua 
identidade, das decisão e de suas ações e da capacidade de reflexão. Em suma, 
desenvolvendo sua autonomia, maturidade e cidadania.  

É importante caracterizar esta etapa do desenvolvimento para poder entender 
um pouco dessa distância dos alunos com a escola no Ensino Médio. Conforme 
Oliveira (1991), “nesse momento da vida, torna-se acentuado um movimento 
contraditório que acende uma verdadeira luta interna travada pelo indivíduo na 
busca de sua independência, ocorrendo uma situação de real impasse para o 
adolescente, onde existe uma oscilação entre o desejo de conservar o mundo 
confortável de sua infância e a necessidade imperiosa de adquirir sua autonomia.” 
 A maioria dos autores define, resumidamente, a adolescência como o período 
da vida do ser humano em que ocorrem transformações corporais visíveis 
acompanhadas de modificações psicológicas. Essas mudanças acarretam desordem 
nos processos de pensamento e também na formação da identidade. Ocorrem 
mudanças independentes da vontade do indivíduo, como a transformação corpo, a 
mudança intelectual e de seus interesses. Os adolescentes vivem em constante 
conflito, de um lado estão os valores familiares e de outro, os do grupo de convívio, 
que são, muitas vezes, contraditórios. Por vezes, se exigem postura de adulto, e em 
outras situações preferem ser criança. Esses desequilíbrios e instabilidades podem 
ser considerados normais, pois faz parte de um processo de formação de sua 
identidade.  
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No início da década de 90, professores preocupados com a qualidade do 
ensino, apontaram a evasão escolar, repetência, alto índice de alunos em período 
de recuperação como alguns dos problemas enfrentados no Ensino Médio. A partir 
desse contexto o Ministério da Educação (1991) salientou alguns fatores, como: a) 
Baixa remuneração dos professores; b) Ausência de recursos financeiros 
disponíveis na escola; c) Formação insuficiente do aluno do Ensino Fundamental; d) 
Insuficiente formação dos professores; e) Preocupação do aluno com o trabalho 
para o auxílio do sustento da família; f) Desinteresse dos alunos, causado pela falta 
de utilização dos conteúdos no cotidiano; g) Indisciplina e infrequência do aluno. 

Além dos fatores citados acima, Percio et al (2001) classificam ainda fatores 
internos e externo que influenciam na qualidade do ensino. Os fatores externos são: 
a) Iniciação da vida profissional, onde o seu salário torna-se indispensável para o 
auxílio do sustento da família. A jornada de trabalho é dura, acompanhada pelas 
quatro horas de frequência na escola e o aluno vai cansado para a escola ficando 
com sua mente ausente e exausta. O trabalho compete com a escola pela mão de 
obra. Como o retorno dos estudos não é imediato, a maior parte dos alunos acaba 
optando pelo trabalho que é mais rentável no momento; b)  A crise da identidade: 
Osório (1992), define identidade “como a consciência que o indivíduo tem de si 
mesmo como ser no mundo. E na formação da sua identidade enfrentará diversas 
crises: sexual, social, com familiares e amigos. Cabe ao adolescente seguir os 
vários modelos em que se depara ao longo do seu desenvolvimento. Na constante 
busca da afirmação de sua personalidade, o jovem geralmente necessita um ponto 
de referencia que sirva de apoio e modelo”; c) Maturação sexual: por uma série de 
modificações psicológicas e biológicas que culminam na aquisição da sua identidade 
sexual e confirmação definitiva de seu sexo. A sexualidade é um elemento 
estruturador da identidade do adolescente. Sua função estruturante é realizada 
através da representação mental que ele tem de seu corpo. A insatisfação dos 
adolescentes com sua aparência física é um tanto acentuada, devido às constantes 
mudanças ocorridas em seu corpo. É freqüente a ocorrência de sentimentos de 
estranheza consigo mesmo (BECKER, 2003). 

Os fatores internos são: a) Falta de ligação do conhecimento adquirido em 
aula com o cotidiano: o conhecimento deverá capacitar o aluno para a vivência da 
cidadania, transformando-os em seres sociais, conscientes de seus direitos e 
deveres e capazes de viver em liberdade (FERREIRA, 1996). Comprovando isso, a 
escola através de seus educadores tem a função de resgatar o senso comum, 
trabalhar o científico, testar, comprovar, e devolver para a sociedade o 
conhecimento elaborado; b) Sistema educacional: organização educacional 
definindo os currículos mínimos a serem trabalhados pelo professor e o conjunto de 
ações dos dirigentes, professores, alunos, pais e comunidade precisam ser 
articulados, pois não agem por si só. A escola é veiculadora do sistema e é através 
dela que os professores e alunos se referenciam. Listamos o sistema educacional 
como um fator interno do distanciamento dos alunos em relação à escola, pois, 
percebemos que falta uma integração entre os segmentos que constituem o sistema.  
O Sistema Educacional aparece, conforme Graciani (1997), com muitos problemas 
ao longo de sua existência devido à recessão, desemprego, crise institucional 
generalidade, principalmente do estado. Isso gera uma indiferença dos professores 
e alunos para a instituição. Cada qual preocupado com suas atribuições sem mais 
destinar momentos para as atividades interdisciplinares. Há poucas atividades 
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culturais como momentos artísticos, gincanas, passeios, atividades cívicas. Apenas 
tem-se como obrigação o canto do Hino Nacional uma vez por semana, participação 
nos movimentos nacionais (movimento da paz, dia da família na escola); c) 
Interdisciplinaridade: o ponto de vista do educando é que cada disciplina trata do seu 
conteúdo, ato este completamente independente. Segundo Etges apud Jantsch, 
Bianchetti (1995) a interdisciplinaridade é o princípio da máxima exploração das 
potencialidades de cada ciência, da compreensão de seus limites, mas, acima de 
tudo, é o princípio da diversidade e da criatividade. É possível a globalização, a 
ampliação daquilo que o aluno aprende em ciências para outras áreas e também 
para sua vida fora da escola. Diante disso, é preciso superar essa fragmentação da 
educação, e para isso, propõe-se a vivencia da educação enquanto “projeto” e da 
pesquisa científica enquanto “processo interdisciplinar”. Ainda, conforme Fazenda 
(1992, 2003), a interdisciplinaridade é produto e origem, necessita da integração das 
disciplinas para sua efetivação e não pode ser pensada só nos conteúdos ou 
métodos, mas nos conhecimentos parciais e, específicos, visando um conhecer 
global. A condição da efetiva interdisciplinaridade pressupõe uma integração de 
conhecimentos visando novos questionamentos e a transformação da sociedade. 

Aprender por aprender é tolice. O aprendido é a aquilo que fica depois do 
esquecido, o supostamente aprendido é esquecido, não por memória fraca, mas 
porque a memória é inteligente. A memória não carrega conhecimentos que não 
fazem sentido e não podem ser usados (ALVES, 2002). 
 
3 Metodologia  
 

A pesquisa foi realizada através de questionário (anexo A) composto por três 
questões objetivas e quatro questões subjetivas. Os questionários foram aplicados à 
professores do Ensino Médio de três escolas do município de Chapecó, SC: Escola 
Estadual Druziana Sartori, Escola Estadual Bom Pastor e Escola Estadual Tancredo 
Neves.  

As escolas foram escolhidas por estarem situadas em regiões distintas da 
cidade e terem como clientela alunos de diferentes classes sociais. Em uma escola, 
grande parte dos alunos vem do interior do município. 
 As respostas nos questionários foram analisadas e comparadas entre as 
escolas e as sugestões propostas pelos professores foram coletadas e agrupadas 
de acordo com os fatores externos e internos à escola, citados nas referências 
bibliográficas, indicando sugestões para a minimização dos referidos problemas. 
 
4 Resultados e discussão 
 

Para análise dos dados, as escolas foram identificadas como: A, B e C. 
Referindo-se ao tempo de atuação dos professores, pode-se observar que 

nas escolas (A e B) possuíam a maioria são professores com larga experiência 
profissional, ao contrário da escola (C), que a maior parte dos professores tem 
menos de 10 anos de experiência. 
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Figura 1 - Tempo de Experiência dos Professores 

 
Quanto à formação dos professores, da mesma forma que o demonstrado no 

item de experiência profissional, nas escolas (A e B), a maioria dos professores têm 
pós-graduação, enquanto que na escola (C), há uma pequena parcela dos 
profissionais com o título de especialista e, até mesmo, a graduação completa. 
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Figura 2 - Formação dos Professores 

 
Em relação à participação do aluno em sala de aula, na percepção do 

professor, observou-se que nas duas primeiras escolas (A e B) a maioria dos 
professores detectou que os alunos são pouco interessados, ao contrário da escola 
(C) onde a maioria dos alunos demonstrou interesse às atividades da escola. 
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Figura 3 - Como o professor percebe o aluno em sala de aula 
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É importante ressaltar algumas observações no questionário que foram 
relatadas pelos professores. Conforme algumas falas: “se a aula é dinâmica há 
participação”. “Observo os alunos sem vontade, sem perspectivas”. Outros ainda 
comentam que os alunos vêm à escola, cansados por trabalharem o dia todo. Este 
comentário acorda com Percio et all (2001) que afirmam que o trabalho compete 
com a escola, favorecendo o distanciamento do aluno. Numa outra fala, um 
professor diz: “no ensino fundamental os alunos são interessados, no ensino médio 
são distantes”. 

Ao que se referem à participação do aluno nos programas da escola, os 
professores das escolas (B e C) relatam que os alunos, na sua grande maioria, são 
participativos nos programas escolares oferecidos pela escola. Mas na escola (A), 
todos os professores, exceto um, acham que os alunos são indiferentes à escola. 
Como se pode observar figura 4. 
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Figura 4 - Como o professor percebe o aluno em relação à escola 

 
É expressiva a observação feita pelos professores da escola (A) onde 

registram um alto índice de alunos indiferentes às atividades escolares. É na mesma 
escola que se detectou o maior número de professores especialistas e de maior 
tempo de experiência. Isto pode estar demonstrando um certo “cansaço” por parte 
dos professores ou um estado de “estar acostumado” à situação e não encontrar 
motivação para mudar o quadro, o que pode estar relacionado ao que indica o 
Ministério da Educação (1991) dos problemas da baixa qualidade de ensino causada 
por fatores como a baixa remuneração dos professores e poucos recursos na 
escola. 

Quando os professores foram questionados sobre o que fazem para atrair o 
aluno em sua disciplina, evidenciou-se nas três escolas que a grande maioria dos 
professores trabalha com temas atuais, relacionados com o cotidiano através de 
diálogos, debates e discussões. Outros declaram que realizam atividades integradas 
como música, teatro e trabalhos culturais. 

Nidelcoff (1994) reforça que é preciso valorizar o aspecto lúdico, a cor, a 
imagem, a mímica, os fantoches, a música, fazendo do aprendizado um momento 
prazeroso, agradável e divertido. Ressalta a importância de partir do “conhecido ao 
desconhecido”, ou seja, de sua experiência ao conhecimento científico. E quando 
precisarmos abordar alguma realidade afastada, deveremos fazer com que eles 
viagem, vivenciando a referida época ou local. 
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O lúdico é uma condição necessária, em qualquer idade, do ser 
humano. Não pode ser encarada apenas como uma diversão, pois o 
lúdico é uma estratégia facilitadora no processo de aprendizagem, de 
desenvolvimento pessoal, social e cultural. Contribuiu para uma boa 
saúde mental, integraliza os processos de socialização, expressão e 
construção do conhecimento (SANTOS, 1997, p 12). 

 
Mesmo procurando desenvolver um trabalho integrado entre a ciência e o 

senso comum, os docentes sugerem alternativas que poderão contribuir ainda mais 
na qualidade de ensino, mas que por falta de condições acaba-se por não se 
concretizar. Estas sugestões são apresentadas pelas três escolas, independente da 
localização e classe sócio-econômica em que estão inseridas. Agrupou-se as 
sugestões que visam solucionar os problemas relacionados nos fatores internos 
quanto à qualidade do Ensino Médio. Os professores sugerem a aquisição de 
materiais pedagógico-didáticos alternativos, tais como: livros, acesso à internet, 
aparelhos audiovisuais, laboratórios equipados, saídas para visitações, palestras e 
trabalhar em sala de aula o cotidiano do aluno. Sentem a necessidade de grupos de 
estudo e ressaltam a não existência desses grupos devido à excessiva carga 
horária, que em muitos casos é dividida em mais de uma escola. 

Um professor da escola (A) cita a necessidade de um corpo docente estável 
em todas as disciplinas e que esta estabilidade garante a continuidade de um 
trabalho em longo prazo. Em contrapartida, um professor jovem relata: “minha 
inexperiência é o maior empecilho para tornar as aulas mais atrativas, procuro de 
alguma maneira sempre inovar”. Isso significa que enquanto um professor jovem 
traz idéias novas e energia, um professor com mais tempo de atuação, possui a 
experiência (mas não possui a intensidade e vontade de desenvolver atividades que 
extrapolem a sua rotina de sala de aula). Eis a importância dos grupos de estudo em  
possibilitar a troca de experiências, além de permitir que todos os professores 
permaneçam constantemente buscando o conhecimento, descobrir juntos novas 
metodologias de ensino e não deixando que o comodismo se aproprie do espaço 
educacional e traga a desmotivação do professor. 

Os professores acreditam que a escola pode contribuir mais para solucionar 
algumas situações que causam o distanciamento do aluno e sugerem “onde a 
escola poderia interferir sendo entre eles fatores internos e externos”: 
1. A escola deve inovar os eventos promovendo momentos de integração 
periódicos voltados às questões educacionais: a contribuição da escola para a 
aproximação e integração do aluno, segundo os professores, se resume em 
promover eventos culturais (jogos e festas juninas), os quais já não atraem os 
alunos, pois estes eventos se repetem a cada ano sem inovações. Vários 
professores expressam a mesma opinião: “a escola precisa promover atividades em 
que o aluno se envolva desde a organização até a avaliação final”, outra fala: “as 
atividades precisam refletir a realidade do aluno e devem acontecer com maior 
freqüência”. 
2. Relacionar o conteúdo ao cotidiano do aluno: isto significa que o aluno ao se 
deparar com uma situação no seu cotidiano tenha condições de relacionar com o 
aprendizado adquirido em sala de aula. Implica na importância do docente realizar 
um diagnóstico a fim de conhecer o nível do conhecimento dos seus alunos e ainda 
conhecer suas realidades histórico-sociais e trabalhar com base nesse 
conhecimento do qual faz parte da realidade dos seus alunos. 
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3. Aplicar o conhecimento através de programas comunitários: a escola 
juntamente com os pais e os alunos deve realizar programas de extensão 
comunitária, ou seja, aproveitar temáticas abordadas em sala de aula para 
desenvolver mini-projetos que auxiliem na qualidade de vida da comunidade. 
4. Instigar a família para a participação efetiva na escola: acredita-se que toda e 
qualquer atividade escolar para ser realmente valiosa deve ter a família como 
parceria ativa na organização de tal atividade. Os pais, além de terem um espaço 
garantido na escola, devem ter o compromisso de auxiliar acompanhando as 
atividades dos seus filhos, sejam elas: dever de casa, organização de materiais, 
avaliações, saídas para visitações, enfim, devem ter ciência de tudo que ocorre na 
escola. 

A participação da família na escola como fator externo do distanciamento do 
aluno do ensino médio foi observada pelos docentes durante o estudo. Eles 
argumentam que “um ponto a ser melhorado é a participação e o envolvimento mais 
efetivo por parte da família em relação à escola”. Outro comenta: “a escola deveria 
promover projetos que envolvam efetivamente os pais”. 

Nesse sentido, para complementar a questão da qualidade do ensino, não só 
é importante a participação da família e da comunidade na escola, como cita o 
documento elaborado pela UNESCO e o MEC, em 2009. Mas, o professor tem a 
tarefa primordial que é: seduzir o aluno para que ele deseje e, desejando 
APRENDA! (ALVES, 1992). 
 
5 Conclusões 
 

Observou-se que enquanto professores mais experientes e com maior formação 
concordam com o distanciamento do aluno, os professores mais jovens e com 
menor formação percebem o aluno com maior interesse. Acredita-se ser devido à: 

 Os professores com menor formação e pouca experiência em sala de aula 
podem ter entendido nossa pesquisa como sendo de caráter avaliativo, 
podendo prejudicar sua atuação na escola; 

 Os professores com formação superior e com mais tempo de serviço podem 
estar acostumados com esta situação, do distanciamento do aluno em sala de 
aula e com relação à escola; 

 A escola onde os professores observaram os alunos interessados está 
localizada numa região onde o maior número de alunos provém do interior do 
município, fato que pode propiciar uma responsabilidade precoce em suas 
atividades;  

 Talvez os professores que participaram da pesquisa não conheçam os alunos 
do Ensino Fundamental, o que não permite uma comparação com os alunos 
do Ensino Médio. 
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